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Alunosespeciais
terãoajudanoEnem

Siteda‘NovaEscola’
trazaulasdo'JT'

Osplanosdeaulapublicados
peloJT,emparceriacomo

NúcleodeComunicaçãoeEduca-
çãodaUSP,coordenadopelopro-
fessorIsmardeOliveiraSoares,
estãodisponíveisaosprofessores
nositedaRevistaNovaEscola
(www.novaescola.org.br).Oaces-
soélivreepodemserfeitosdown-
loads.Osprofessorestambémpo-
demsugeriraaoJTtemasparaas
aulaspublicadasaosdomingospor
meiodosite:www.usp.br/nce.

IntegraraAméricaLatina
pormeiodeumaredede

intercâmbioépartedeiniciativas
quevisamaintensificaracoopera-
çãoentrearedeestadualdeensino
doEstadoeospaísesdaAmérica
doSul.Umadasiniciativasfoia
alteraçãodonomedaEEJardim
Bronzato,naZonaSul,paraRepú-
blicadoPanamá.Oos1.077alunos
passaramacontarcomapoioe
material,livroseequipamentos,
dogovernodoPanamá.

Cooperaçãocoma
AméricadoSul

Açãomostraimportânciadomeioambiente
Escolaspúblicasreceberão
280mudasdeipê-amarelo,

árvorenativadaMataAtlântica,
paraplantio,emSãoBernardodo
Campo.Osalunosirãonaprática
aprenderalidarcomoplantioea

importânciadasmudas.Issofaz
partedotrabalhodeeducaçãoam-
bientaldaPrefeitura.Aprograma-
çãoincluiapresentaçãonasesco-
lasdefilmeseducativosparades-
pertaaconsciênciaambiental.

Oprofessortemna
músicaumaferra-

mentaparaestimulara
memóriaeaexpressãoe
enriquecerorepertório
dosestudantes”,ELIANE

MIRAGLIA,EDUCOMUNICADORADAUSP

Conhecimentopelamúsica

>pais & mestres

Serãooferecidastodasas
condiçõesparaarealização

dasprovasdoEnemparaosestu-
dantescomnecessidadesespe-
ciais,desdequeoestudantedecla-
re,nomomentodainscrição,otipo
deatendimentoespecialdoqual
precisará.Porexemplo,osalunos
surdosterãoaajudadepessoas
comdomíniodaLibraparainterpre-
taraprova.Asinscriçõesestão
abertasatéterça-feira.Informa-
çõesnositewww.mec.gov.br.

Sugestãodeaula:EnsinoFundamental

>pódegiz Mostrareúnepeçashistóricasecomemora90anosdoTheatroDomPedro.Elaégrátisepode
ser vista até 8 de julho, na sede do teatro: Rua Barra Funda, 171. Informações: 11-3661 6529

MARCIO FERNANDES/AE DIVULGAÇÃO
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BARTIRABETINI
bartira.betini@grupoestado.com.br

Otemada intertextualidadetemsi-
dofreqüentementeinseridonasdis-
cussões dos educadores, uma vez
que a escrita linear já não é mais a
forma hegemônica de expressão.
Os conteúdos que circulam entre
nósperpassamnossossentidospor
meio dos múltiplos recursos e ca-
nais à nossa disposição. O som e a
músicasãoumdeles.

O JT, em parceria com o Núcleo
de Comunicação e Educação da
Universidade de São Paulo (NCE/
USP),coordenadopeloprofessorIs-
mardeOliveiraSoares,propõe,nes-
teesboçodeaula,autilizaçãodamú-
sica na atividade didática dirigida a
alunos da 7ª e 8ª séries do Ensino
Fundamental, podendo, contudo,
seraplicadatambémaoutrosníveis
deensino.

AatividadefoielaboradaporElia-
ne Miraglia, educomunicadora e
mestre em Ciências da Comunica-
çãopelaEscoladeComunicaçõese
ArtesdaUSP.

Elaexplicaqueoprocessodeanáli-
se da produção e recepção musical
ajuda a construir um mapeamento
da diversidade e pluralidade, assim
comodasurgências, incoerênciase

desequilíbrios do mundo contem-
porâneo.Amúsicaéde fácilacesso:
está inserida e integradaaocotidia-
no do homem, desde os primeiros
momentoseportodaasuavida.

Considerada como linguagem
universal, não exige que o ouvinte
domineoidiomaemqueelaécom-
posta.Amelodiafazumapontedire-
ta entre a canção e os sentimentos
queelamobilizaedesperta.

O texto musical também contri-
bui para enriquecer o imaginário e
o repertório cultural da sociedade,
namedidaemqueéapropriadoco-
mosuporteparaodesenvolvimen-
todetemasquerefletemecompar-
tilham a percepção individual (do
compositor)sobreomundo,gene-
ralizando-a tanto entre os grupos
que se identificam com aquela in-
terpretação como também entre
osgruposqueseopõemaela.

INTRODUÇÃO

1 Os diferentes tipos de textos
(gestuais, impressos,audiovi-

suais, digitais, musicais) estabele-
cem conexões mais ou menos evi-
dentesunscom osoutrosecolabo-
ram para construir novas tendên-
cias ou atualizar antigas correntes
dasociedadeedacultura.Essepro-

cessoéchamadointertextualidade.
As“trilhassonoras”,presentesem

nossopensamento,nosfazemsentir
conectados com o mundo e com a
história. Exemplos para ilustrar essa
reflexãonãofaltam.AmúsicaCálice,
deautoriadeChicoBuarqueeGilber-
toGil,foicompostaem1973ecensu-
rada.OPaísenfrentavaoschamados
anosdechumbodoregimemilitar.

O texto musical fazia forte alusão
ao contexto sociopolítico da época.
Em torno da palavra “cálice (cale-
se)”,os autores denunciavama falta
de liberdade de expressãoe aopres-
são social, que não podiam ser mais
toleradas:“Comoédifícilacordarca-
lado/Senacaladadanoiteeumeda-
no/Quero lançar um grito desuma-
no/Queéumamaneiradeserescuta-
do/Esse silêncio todo me atordoa/
Atordoadopermaneçoatento/Naar-
quibancadapraqualquermomento/
Veremergiromonstrodalagoa(...)”

“Aquiotextomusicalservedeba-
se para recuperar dados que indi-
camarigidezdoscontextoshistóri-
co e político. Por isso é importante
lersempreeconheceraquiloquepo-
de tornar a experiência com textos
musicaisumaliçãodeHistória,An-
tropologia, Sociologia, Geografia,
alémdaprópriapoesia,quefazpon-

tediretacomaLiteratura”,explicaa
professoraEliane.

OBJETIVO

2 Fazercomqueosestudantes,
por meio da música, identifi-

quemoconceitode“intertextualida-
de”, refletindosobreoconteúdodo
textomusicaleestabelecendocone-
xõessignificativastantocomseure-
pertório pessoal quanto com con-
teúdos próprios de disciplinas co-
moHistória,Geografia,Psicologiae
Sociologia (comportamento), além
daLiteratura.

MATERIAL

3 Oprofessorpoderáutilizargra-
vaçõescaptadasdeCDs,MP3,

rádio e internet para apresentar te-
mastratadospordiferentescompo-
sitores. Podem fazer parte da sele-
çãotrechosouaíntegradascompo-
siçõesescolhidas.Ostemaseotem-
podeverão sereditadose definidos
peloprofessor,levando-seemconsi-
deração o perfil dos estudantes.
Também serão necessárias fichas
comsugestãodetemasparaqueos
estudantes façam exercícios de in-
tertextualidade. Sugerimos que o
professor aproveite para tratar dos
temas transversais propostos pelo

Parâmetros CurricularesNacionais
(ética, orientação sexual, meio am-
biente, saúde, pluralidade cultural,
trabalhoeconsumo).

DESENVOLVIMENTO

4 1º momento: antes de iniciar a
audição das músicas, discuta

com os estudantes sobre a importân-
ciadamúsicanocotidianoenaexpres-
sãodoserhumano;
2ºmomento:registrenalousaasprin-
cipais percepções dos estudantes
comrelaçãoaocontatocomamúsica:
filmes,novelas,rádio,festasemanifes-
taçõespopulares,comooCarnaval;
3º momento: faça a audição dos tre-
chosedascomposiçõesselecionados
emclassedeaula;
4ºmomento:dividaasalaemgrupose
distribuaumtemaparacadagrupoes-
tudarotrechoescolhido;
5º momento: avise os estudantes que
elesdeverãoselecionarentreummíni-
modetrêseummáximodecincotre-
chos ou canções que tratem daquele
tema. Os ritmos e os artistas podem
servariados;
6º momento: solicite para que cada
grupo–pormeio de representantes
oumesmodetodosos integrantes–
apresente, cantando ou declaman-
do, trechos e músicas que eles sele-

cionaram, destacando sempre o te-
maabordado;
7ºmomento:combasenoresultado
dosestudantes,reitereoconceitode
intertextualidade e o quanto a per-
cepção das conexões entre diferen-
testextoséimportanteparaenrique-
cereampliarorepertórioculturalin-
dividual, além de aprimorar a com-
petênciaverbaldoestudanteemdi-
ferentesdisciplinas.

SUGESTÃO

5 Combasenoexercíciodeaudi-
ção e memória, feito em sala

deaula,osestudantespoderãomon-
tar programas de rádio que traba-
lhemcomaintertextualidademusi-
calaplicadaatemáticasdeinteresse
dogrupoe da comunidadeescolar.
Oobjetivoé sempre trabalhar a lin-
guagemcomoconsciênciaeexpres-
sãodesiedomundo.

PAPELDOPROFESSOR

6 Sensibilizarosestudantespa-
ra perceberem a música co-

mo uma experiência que ultrapas-
seafruiçãolúdicaparaserapropria-
da como instrumento de conheci-
mentoeexpressão.
Equipe educomunicativa: Izabel
Leão,CarmenGattáseLuciMelo.

Anote
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